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ABREVIATURAS

adj. – adjetivo

cálc. vet. – cálculo vetorial

comp. – computação

CPU – Unidade Central de Processamento

elétron. gír. – gíria eletrônica

f. – substantivo feminino

geom. anal. – geometria analítica

m. – substantivo masculino

mat. – matemática

tec. lóg. – tecnologia lógica

v. – ver

action f. Ação: aplicação de um conjunto Ω no conjunto das aplicações de outro conjunto. E nele mesmo.
algèbre f. Álgebra: parte da matemática que estuda as leis e os processos formais de operações com entidades abstratas.

algèbre associative f. Álgebra associativa: álgebra em que a multiplicação interna também é associativa.

algorithme m. Algorítmo: sequência ordenada, e sem abiguidade, de passos que levam à solução de um dado problema.

anneau m. Anel: estrutura em que são válidos os seguintes axiomas, sendo A um conjunto e supondo que estejam definidas, sobre A, duas operações A X A → A e A X A → A, denominadas, respectivamente, adição e multiplicação: A – a operação de adição define uma estrutura de grupo comutativo sobre o conjunto A; M1 – a operação de multiplicação define uma estrutura de semi-grupo sobre o conjunto A; D – quaisquer que sejam a, b e c em A, têm-se (propriedades distributivas da multiplicação em relação à adição): a(b + c) = (ab) + (ac) e (b + c) = (ba) + (ca).

anneau comutatif m. Anel comutativo: anel em que se verifica o seguinte axioma: M2 – quaisquer que sejam a e b em A, tem-se ab = ba (propriedade comutativa da multiplicação).

anneau integre m. Anel íntegro: anel comutativo não reduzido à (0), e sem divisor de zero.

application f. Aplicação: 1. relação unívoca entre os elementos de um conjunto e os de um outro. 2. problema específico a cuja solução se aplicam os recursos do computador ou processamento de dados. 3. conjunto de atividades afins específicas, às quais se dedica um computador, ou seja, o objetivo final do uso de um computador. Pode ser de natureza técnica, comercial, científica, administrativa, industrial, etc.

application identique f. Aplicação identidade: aplicação de um conjunto E em si mesmo, tal que, a todo elemento x é associado este mesmo elemento e representa-se por IE.
application injective f. Aplicação injetora ou aplicação injetiva: aplicação em que para todos x,y pertencentes ao domínio de f tais que x ≠ y, temos f(x) ≠ f(y).

arbre m. Árvore f. : estrutura muito usada para representar certos tipos de dados (árvore de dados), etapas de algoritmos, de jogos, de programação estruturada, etc. É composta de nós (raiz ou inicial, intermediários e terminais) ou nodos, e ramos ou segmentos que podem ser também vistos como subárvores (subtree). O nó inicial é também chamado raiz ou nível zero, e é o mais alto nível da estrutura. A aparência gráfica desta estrutura é geralmente como uma árvore de cabeça para baixo.

arrangement m. Arranjo: agrupamento de p elementos distintos de um conjunto A na sucessão p a p.

automorphisme m. Automorfismo: isomorfismo de um conjunto E munido de uma estrutura algébrica sobre o mesmo conjunto munido da mesma estrutura.

automorphisme extérieur m. Automorfismo externo: automorfismo de um grupo, de um anel, que não é interno.

automorphisme intérieur m. Automorfismo interno: aplicação σ:x →axa-1 de G, nele mesmo, sendo G um grupo e a um elemento de G.

automorphisme unitaire m. Automorfismo unitário 1. diz-se que um automorfismo f do espaço vetorial E é unitário se, para todo vetor x de E, Q[ f (x) ] – Q (x). 2. seja E um espaço vetorial sobre o corpo C dos número complexos, e Q uma forma himitienne sobre E diz-se que um automorfismo f de E é unitário se, para todo vetor x de E , Q [ t (x) ] = Q (x).

axiome m. Axioma: proposição que se admite como verdadeira e a partir dela se podem deduzir as proposições de uma teoria ou de um sistema lógico matemático.

base f. Base: 1. razão entre a unidade de uma ordem e a unidade de ordem imediatamente inferior num sistema de numeração. 2. valor de referência. 3. número que é multiplicado por ele mesmo tantas vezes quantas indicadas por um expoente. 4. base de potência. 5. base de um sistema de numeração. 6. base de um espaço vetorial.

base d’um logarithme f. Base de logaritmos: 1. número constante que, num sitema de logaritmos, elevado ao logaritmo de outro, reproduz este outro. 2. número sobre o qual se constrói um sistema de logaritmos. A base do sistema ordinário de logaritmos é 10, ao passo que a base dos logaritmos naturais é 2,718, geralmente designado como número “e”. A base é indicada, na notação, escrita por baixo e à direita da linha de abreviatura log. Quando não há indicação explícita da base, assume-se a base 10.

base de numération f. Base de um sistema de numeração: 1. base de uma posição digital em um sistema de numeração é o número inteiro positivo pelo qual o peso da posição digital (ou casa) é multiplicado, para que se obtenha o peso da posição digital imediatamente mais alta. 2. razão entre a unidade de uma ordem e a unidade de ordem imediatamente inferior num sistema de numeração. 3. quantidade de dígitos para uso em cada uma das posições digitais de um sistema numérico.

base d’um espace vetoriel f. Base de um espaço vetorial: base de um espaço vetorial finitamente gerado V é um subconjunto finito B⊂V que gera V e é linearmente independente.
binaire adj. Binário: 1. relativo à seleção, escolha ou condição que tem dois valores ou estados diferentes possíveis. 2. relativo a um sistema de base fixa, cuja base ou raiz é 2.

binome m. Binômio (mat.): 1. expressão algébrica formada pela soma ou diferença de dois termos ou monômios. 2. polinômio constituído por dois termos.

binomial m. Binomial: v. binome.

binormal f. Binormal: reta perpendicular ao plano osculador, a qual forma, numa curva reversa, juntamente com a tangente e a normal, um triedro ortonormal direto.

booléen adj. Booleano: 1. relativo aos processos usados na álgebra de Boole ou na lógica matemática binária. 2. caracter´´istica de um conjunto limitado a dois elementos que definem dois estados complementares (em relação a um referencial) ou contraditórios.

borne inférieur f. Limite inferior m. :menor valor de aderência de uma sequência limitada.

caísse noir f. Caixa-preta: 1. termo genérico para todo sistema, máquina ou dispositivo, cujo funcionamento ignora-se totalmente, e que não são acessíveis senão por seu comportamento e as relações deste com as solicitações por ele sofridas (relações entre entrada e saída). 2. circuito eletrônico, quando utilizado sem que o operador conheça os detalhes ou até mesmo os funcionamentos. Ex.: bloco lógico. 3. (tec. lóg.) máquina sequencial da qual se ignora a tabela de estados internos, e cuja constituição (e, por conseguinte, identificação) não se pode obter senão por uma série de testes lógicos das relações entre suas entradas e saídas, que são seus únicos pontos acessíveis. Uma caixa-preta passa a ser “conhecida” quando se estabelece sua “tabela da verdade”. 4. elemento da teoria dos autômatos, no qual os conjuntos finitos dos estados lógicos de entrada e de saída não correspondem a um conjunto finito de estados lógicos internos conhecidos. 5. (elétron. gír.) qualquer parte complexa de um circuito eletrônico que pode ser tratada como unidade autônoma completa.

calcul des différences limitées m. Cálculo de diferenças finitas: parte da matemática na qual se investigam as propriedades das diferenças finitas de funções, os processos de interpolação, de extrapolação e de somação baseado nessas diferenças, e a resolução de equações em que elas figurem.
calcul des variations m. Cálculos das variações: 1. parte da análise matemática que investiga os máximos e os mínimos de integrais em que o argumento envolve variáveis independentes e dependentes, assim como suas derivadas, e procura determinar a dependência funcional que deve existir entre estas variáveis para que a integral assuma um valor extremo. cálculo variacional. 2. estudo dos valores máximos e mínimos de funções onde os valores dependem de uma curva ou de outra função em vez de dependerem de um número real. Em contraste com o cálculo comum, que trata de funções como se x, log x, e, em geral, f(x), onde o argumento x é um número real, o cálculo das variações é uma extensão onde o argumento pode ser uma curva inteira.
calcul différentiel et integral m. Cálculo diferencial e integral: parte fundamental da matemática, sobre a qual se apóiam outros domínios desta ciência, e em que se investigam as propriedades das derivadas, os processos de obtê-las, e a operação de integração, suas propriedades e métodos de obtenção de primitivas.

calcul infinitesimal m. Cálculo infinitesimal: parte fundamental da matemática, que se desenvolve através do conceito básico de limite, incluindo o cálculo diferencial e o cálculo integral. O Teorema fundamental do cálculo relaciona as operações básicas de derivação e integração, e afirma que esses dois processos são o inverso um do outro.

calcul opérationnel m. Cálculo operacional: resolução de equações diferenciais mediante a transformada de Laplace.

calcul vectoriel m. Cálculo vetorial: parte da matemática que investiga as propriedades dos vetores, as operações que com eles se realizam e suas transformações (compreende a álgebra vetorial e a análise vetorial).
caractéristique spéciale f. Característica especial: 1. dispositivo ou grupo de dispositivos que se agregam a uma máquina ou equipamento normal ou de série, com a finalidade de possibilitar a execução de uma determinada função suplementar. 2. programa, rotina ou macroinstrução, agregados a um pacote de programas ou a um programa, com a finalidade de se obterem funções suplementares ou incrementar a eficácia ou eficiência de se funcionamento. Ex.: dispositivo de dígitos autoverificadores, dispositivos especiais para leitura ou perfuração por segmentos, etc.

carte à memoire f. Cartão inteligente m. : cartão de crédito que tem incorporado um processador e uma memória e que, inserido em uma máquina leitora especial, pode trocar informações de identificação ou financeiras do usuário com um computador central. Pode armazenar permanentemente muitas transações e realmente manter o registro de uma conta bancária dentro do próprio cartão. é muito mais seguro que os cartões magnéticos comuns (com tarja magnética no verso), e pode ser programado para autodestruir-se, caso se tente usá-lo muitas vezes com a senha errada.

cascade f. Cascata: 1. dispositivo em série, como os circuitos de sintonia ou estágios amplificadores empregados um após o outro. 2. conjunto de unidades de um equipamento associado em série e/ou em paralelo.

chaîne f. Cadeia: conjunto de elementos linearmente ordenados.

chaîne de caracteres f. Cadeia de caracteres: cadeia constituída por caracteres, que podem ser alfabéticos, numéricos ou especiais, sendo que os caracteres numéricos não se distinguem por seu valor numérico propriamente dito. Nesse aspecto, cadeia contrasta com vetor (array) especialmente no que se refere a operações:os vetores costumam ter componentes preferencialmente numéricos, e as operações com eles não mudam o número de componentes, enquanto que as operações com cadeias mudam frequentemente o número de componentes destas.
champ de force m. Campo de força: 1. campo em que a grandeza física é uma força. 2. campo vetorial em que se define uma força para cada ponto do espaço e para cada valor do tempo. Ex.: campo eletromagnético, campo gravitacional.

chemin m. Caminho: sequência finita, num grafo G, não nula W = v0 e1 v1 e2 v1 ... ek vk, cujos termos são alternadamente vértices e arestas, tais que, para 1 ≤ i ≤ k, os extremos de ei são vi-1 e vi. Dizemos que W é um caminho de v0 a vk, ou um (v0, vk) – caminho.

chemin critique m. Caminho crítico: caminho que, unindo as tarefas ou eventos representados em um gráfico ou grafo tipo PERT, corresponde ao menor tempo de execução desse conjunto de tarefas ou eventos. É o caminho onde a Folga (tempo perdido ou espera) é nula. A informática utiliza a teoria dos grafos para otimização de alocação de recursos e tempo, e a noção de caminho crítico é muito importante em técnicas como PERT (PEM, etc.).

circuit de pont m. Circuito de ponte: circuito de teste, constituído por resistências ou impedâncias, todas ligadas em série, de modo a formar um losango. Uma fonte de tensão é ligada entre um par de junções opostas, e um instrumento indicador (por ex., um galvanômetro) é ligado entre outro par de junções opostas. A resistência desconhecida é ligada como um dos quatro elementos, sendo os outros três ajustados até que não haja passagem de corrente pelo instrumento indicador que constitui a ponto propriamente dita. O valor desconhecido pode ser obtido, então, por meio de cálculo ou lido diretamente no mostrador da ponte (quando calibrado para leitura).

clef de décision f. Chave de decisão: 1. em um programa de computador, parâmetro que controla a escolha de um conjunto de instruções (ou caminho a seguir) entre diversos conjuntos (ou caminhos) possíveis, devendo ser fixado antes que se atinja o ponto de desvio. 2. dispositivo ou técnica de programação para a seleção e decisão entre duas ou mais condições a serem escolhidas. Ex.: uma chave biestável ou um salto condicional.

clef de programme f. Chave de programa: v. clef de décision.

clôutre algébrique f. Fecho algébrico m. : extensão de um corpo comutativo algébrico e algebricamente fechado. Por exemplo, o corpo C de número complexos é um fecho algébrico do corpo R de números reais.

comparaison sélective f. Comparação seletiva: comparação que testa a identidade de dois ou mais itens de dados ou arquivos, afim de encontrar semelhanças ou coincidências.

console f. Console m. : 1. parte do computador usada para estabelecer a comunicação entre o operador (ou o técnico de manutenção e a máquina). 2. equipamento periférico ou terminal de computador que pode ser usado para controlar a máquina por métodos manuais, corrigir erros, determinar o estado dos circuitos internos e dos registradores e contadores, e examinar o conteúdo da memória. Assegura o diálogo homem-máquina e permite o modo conversacional, ou seja, um intercâmbio regular de perguntas (entradas) e respostas (saídas). Geralmente compõe-se de um teclado tipo máquina de escrever e uma impressora também similar a esta.

cycle aïeul m. Ciclo avô: período durante o qual os registros de arquivos-mestres em fitas magnéticas são guardados, antes de serem reutilizados.

décodification f. Decodificação: 1. ação inversa à da codificação. 2. operação interna mediante a qual o computador determina o código de operação de uma instrução. 3. operação pela qual o computador estabelece o significado de determinados parâmetros, nas rotinas interpretativas. 4. tradução de uma linguagem cifrada para outra, em forma inteligível. 5. ato ou efeito de decodificar.

deflexion f. Deflexão: 1. movimento com que se abandona uma linha que se descrevia, para seguir outra. 2. movimento de afastamento de uma posição, como a deflexão de um ponteiro num medidor ou a deflexão do feixe eletrônico num tubo de raios catódicos.

dégradation f. Degradação: 1. condição ou situação em que um computador apresenta falhas ou anomalias no funcionamento, originadas em algumas partes do equipamento, mas não interrompe o processamento, embora este se desenvolva a um nível de serviço bem reduzido. 2. redução da capacidade de um sistema, enquanto mantém um certo nível de funcionamento ou serviço.

délimiteur m. Delimitador: 1. indicador que separa e organiza itens de dados. 2.característica que agrupa ou separa palavras ou valores em uma linha de entrada. 3. característica que limita uma série de caracteres e que, por tal motivo, não pode formar parte da série. 4. designação genérica para todos os operadores, comentários e caracteres especiais (porcentagem, parêntese, vírgula, etc.) que definem os limites dos indicadores, constantes, especificações de modelo, palavras-chave, etc.

dénonciateur m. Denunciador: receptor que irradia um sinal qualquer.

dénsité d’exploration f. Densidade de exploração: número de linhas exploradas ou variadas por unidade de comprimento.

dépuration f. Depuração: 1. teste para detectar, localizar e eliminar os erros em uma rotina ou programa de computador ou qualquer outra peça de trabalho relacionado com programação. 2. termo genérico usado para o uso de rotinas especiais (traço, localização de falhas, etc.) que visam proporcionar ao programador testes completos em seu programa, alguns incluindo mesmo a detecção e correção de erros de máquina (falhas ou defeitos).

diagramme de modules m. Diagrama de módulos: representação gráfica usada para programação modular, que dispõe os módulos em retângulos e outros símbolos, semelhante a um fluxograma, com regras especiais.
dispersion par registres f. Dispersão por registros: programa que permite descompactar ou descondensar os dados em fita com uma densidade menor. Esta característica não se limita à fita, mas é aplicável a todos os subsistemas.

disque optique m. Disco ótico: disco que utiliza tecnologias óticas para o registro de informações. Como memória auxiliar de computador, são periféricos de grande capacidade de armazenamento.

duodecimal adj. Duodecimal: 1. relativo a um sistema de numeração de base fixa, cuja base é 12. 2. característica de uma seleção, escolha ou condição que tem 12 valores ou estados diferentes possíveis. 3. que se divide ou se conta em séries de 12. 4. que tem por base o número 12.
éditeur de textes m. Editor de textos: classe de programas de computador que automatizam as operações relativas à redação, edição e arquivamento de textos.

élément algébrique m. Elemento algébrico: um elemento de álgebra associativa unitária E sobre um corpo comutativo K é algébrico se existe um polinômio não nulo com os coeficientes em K que se anula sobre este elemento. Se o conjunto algébrico E é de dimensão finita em K, todos os elementos de  E são algébricos em K.
élément unité f. Elemento unidade: conjunto E munido da operação

[image: image1.emf]: E x E  E, um elemento e de E é o elemento neutro da operação
[image: image3.emf] se x 
[image: image4.emf] e = E 
[image: image5.emf] x = x, para todo x 
[image: image6.emf] E. Na notação multiplicativa o elemento neutro (caso exista) é indicado por 1 e denominado elemento unidade.
endomorphisme m. Endomorfismo: morfismo de um conjunto E munido de uma estrutura algébrica (S) no mesmo conjunto munido da mesma estrutura é chamado de endomorfismo de E relativamente à (S).

ensemble algébrique m. Conjunto algébrico: parte do espaço vetorial Kn (onde K é um corpo comutativo) que pode ser definido com o conjunto dos pontos (z1, z2, ..., zn) que anula uma família finita de funções polinomiais. Os conjuntos algébricos constituem os fechos de uma topologia em Kn, chamado de topologia de Zaieski.

ensemble analytique m. Conjunto analítico: parte do espaço vetorial Cn que, localmente, pode ser definido como o conjunto dos pontos (z1, z2, ..., zn) que anula uma família finita de funções analíticas.

ensemble quotient m. Conjunto quociente: 1. classes de equivalência dos elementos de um conjunto E munido de uma relação de equivalência R constituem um conjunto, chamado conjunto quociente de E para R e designado E/R. 2. número ou grandeza que constitui um dos resultados de uma divisão e que é o valor do dividendo pelo valor do divisor.

équation f. Equação: 1. relação f(x) = g(x) de duas aplicações ∫ e g de um conjunto e em um conjunto F sendo o elemento x de E uma incógnita. 2. expressão matemática de uma lei científica. 3. qualquer igualdade entre entes matemáticos que só é satisfeita para alguns valores dos respectivos domínios.

équation algébrique f. Equação algébrica: equação algébrica de grau n (com coeficientes em K) é uma equação f(x) = 0 de um corpo comutativo K, um inteiro natural não-nulo n e uma função polinomial de grau n ∫.

équation lineaire f. Equação linear: equação que resulta em se igualar a zero uma forma linear.

équipotent adj. Equipotência: relativo a dois conjuntos E e F, em que há uma bijeção entre E e F.

espace m. Espaço: 1. conjunto contínuo de pontos que pode ser representado por coordenadas referidas a 3 eixos fixos a um sistema físico determinado, que constitui o referencial em que se descreve um fenômeno físico. 2. posição de memória que não contém nenhuma informação (branco ou vazio). 3. ausência de um bite ou de um sinal em uma linha de comunicação. 4. unidade básica de superfície, cujo tamanho se limita, geralmente, a um só caracter para armazenamento de informação.

événement élémentaire m. Evento simples: elemento de A que é elemento de Ω sendo (Ω,P,A) um espaço de probabilidades.

événements incompatibles m. Eventos mutuamente exclusivos: dois eventos A e B em que A ∩ B = ∅, ou seja, em que a ocorrência de A e B é impossível, considerando-se (Ω,P,A) um espaço de probabilidades.
extension f. Extensão: 1. operação que se obtém quando se estende uma operação definida entre os elementos de um conjunto aos de outro que contém propriamente o primeiro. 2. espaço contínuo em um dispositivo de armazenamento de acesso direto, ocupado ou reservado para um determinado conjunto de dados. Geralmente o início é indicado por IDE e o fim por FDE.

extension algébrique f. Extensão algébrica: extensão K’ de um corpo comutativo K em que todos os elementos de K’ são algébricos sobre K. Para que K seja algebricamente fechado, é necessário e suficiente que toda a extensão algébrica K seja igual a K.
face f. Face (geom.): 1. cada um dos planos que limitam um poliedro. 2. face, imagem frontal: em reconhecimento ótico de caracteres, vista de frente que um caracter apresenta.

facteur m. Fator: 1. cada um dos elementos que contribuem para um resultado. 2. cada um dos números ou quantidades que constituem os operandos, em uma operação de multiplicação.

factorielle f. Fatorial m.: produto dos naturais p compreendidos entre 1 e o número natural n: n! = 1∙2 ∙... ∙ n, denota-se n!, e diz-se fatorial de n ou n fatorial.
figure f. Figura (geom.): espaço limitado por uma ou muitas linhas traçadas numa superfície plana.

filtre induit m. Filtro induzido: conjunto em que as intersecções com uma parte P de um conjunto E de um filtro 
[image: image7.emf] sobre E sendo um filtro, diz-se que este último é induzido por 
[image: image8.emf] sobre P.
fleche f. Flecha: 1. parte do raio perpendicular à corda, compreendido entre ela e arco. 2. numa circunferência, o menor dos dois segmentos determinados por uma corda no diâmetro que lhe é perpendicular. 3. afastamento, em uma curva caternária, entre a curva formada pelo fio ou mensageiro e a reta que liga dois pontos consecutivos de suspensão.

folio m. Fólio: 1. curva que tem uma parte semelhante a uma folha. 2. (geom. anal.) podaria da tricúspide em relação a um ponto qualquer de um dos seus eixos de simetria.

fonction analytique f. Função analítica: 1. função f na variável complexa z é analítica em um ponto z0 se sua derivada f’(z) existir em z0 e em todo ponto z em alguma vizinhança de z0. 2. função f é analítica em um domnínio do plano complexo se é analítica em todo ponto deste domínio.

fonction caractéristique f. Função característica: função, num conjunto, que é igual à unidade para todos os pontos do conjunto, e igual a zero para todos os pontos não pertencentes ao conjunto.

fonction composé f. Função composta: função de uma ou mais variáveis, as quais, por sua vez, são funções de outras variáveis; função de função.

fonction continue f. Função contínua: função que, num ponto do seu domínio, obedece às seguintes condições: a) a função é definida no ponto. b) os limites laterais da função no ponto coincidem com o valor da função no ponto.

fonction harmonique f. Função harmônica: 1. qualquer solução não trivial da equação de Laplace, cujas derivadas primeira e segunda são contínuas. 2. função harmônica simples.

fonction homogène f. Função homogênea: função que permite ser evidenciado um fator que se multiplica por cada uma das suas variáveis.

fonction implicite f. Função implícita: função cuja dependência funcional é expressa por uma relação analítica em que ela não figura apenas sob forma linear e isolada num dos membros. função que não é explícita.

gabari d’encadrement m. Gabarito de enquadramento: acessório que, no processamento automático de documentos, serve para verificar a precisão do traço impresso.

gabari de bobine m. Gabarito de carretel: dispositivo usado para verificar a distância dou paralelismo entre as flanges dos carretéis de filmes, fitas, ext.

gabari de carton m. Gabarito de cartão: placa de metal, com todas as perfurações de um cartão perfurado, em precisão, usada para verificar a exatidão do registro de perfuração.

gabari de grille m. Gabarito de grade: instrumento de inspeção usado para especificar previamente as posições das imagens nas microfichas.

gabari de sorti m. Gabarito de saída: formulário especial usado para especificar previamente as posições que deverão ocupar os dados ou campos, no arquivo de saída ou nos formulários contínuos.

générateur de caracteres m. Gerador de caracteres: parte eletrônica de um dispositivo, como numa microfilmadora de saída de computador (COM), que converte os sinais elétricos em caracteres visíveis.

géometrie algébrique f. Geometria algébrica: estudo dos conjuntos e das variedades algébricas e das invariantes para o grupo das aplicações bi-racionais.

géometrie analytique f. Geometria analítica: 1. parte da geometria que investiga as propriedades das linhas, superfícies e volumes mediante expressões analíticas associadas a tais elementos. 2. estudo algébrico da geometria por meio de sistemas de coordenadas, o que introduz uma conexão entre o elemento fundamental da geometria, o Ponto, e o elemento fundamental da álgebra, o Número, permitindo a aplicação de métodos algébricos à geometria.
géometrie différentiel f. Geometria diferencial: parte da geometria que investiga as propriedades métricas das linhas, superfícies e volumes, mediante os processos da análise matemática.
griffe logique f. Garra lógica: instrumento especial para manutenção de equipamentos digitais, que serve para indicar simultaneamente o estado de todos os terminais de um circuito dual-em-linha de 14 ou 16 pinos, por ex., através de diodos emissores de luz. pode ser usado em conjunto com o Provador lógico.
groupement par registres m. Agrupamento por registros: programa que permite compactar ou condensar os dados em fita com uma densidade maior e economiza tempo da unidade de fita. Esta característica não se limita à fita, mas é aplicável a todos os subsistemas.

harmonique m. Harmônico: componente senoidal cuja freqüência é um múltiplo de freqüência fundamental da grandeza periódica à qual pertence.
harmonique fondamental m. Harmônico fundamental: componente de uma quantidade periódica que tem a freqüência mais baixa.

heuristique f. Heurística: 1. característica de um método de pesquisa ou de um programa que tenta resolver um problema não pela aplicação de um algoritmo, mas por uma aproximação progressiva, avaliando cada estágio do caminho percorrido e especulando sobre a natureza dos caminhos possíveis a seguir, de modo a se aproximar cada vez mais do objetivo desejado. Ex.: o raciocínio do jogo de xadrez. 2. ciência ou técnica que autoriza incertezas provisórias nos dados ou nos meios em vista de uma aproximação progressiva do problema proposto. São do domínio da Heurística os mais recentes trabalhos no campo da inteligência artificial e aprendizagem de máquina. 3. conjunto de regras e métodos que conduzem à descoberta, à invenção e à resolução de problemas.

hexadecimal adj. Hexadecimal: 1. relativo à seleção, escolha ou condição que tem 16 valores ou estados diferentes possíveis. 2. relativo ao sistema de numeração de base fixa que tem uma base igual a 16.

hiérarchie f. Hierarquia: 1. ordem ou grau específico de elementos. 2. série de elementos classificados por grau ou ordem. 3. divisão da memória principal que permite estabelecer diferentes zonas de memória do processador para efeito de endereçamento.

histogramme m. Histograma: 1. (estat.) gráfico que mostra a relação entre a grandeza de uma medida e a freqüência de sua ocorrência, desenhado de tal forma que a área gráfica corresponde à freqüência. 2. (lóg.) representação de dados ou de eventos por suas classes de freqüências em função de suas características.

homéomorphe adj. Homeomorfo: relativo a dois espaços topológicos, em que existe um homeomorfismo de um sobre outro.

homéomorphisme m. Homeomorfismo: 1. bijeção bicontínua de um espaço compacto sobre outro. 2. bijeção de E sobre R que estabelece uma bijeção do conjunto dos abertos de E sobre o conjunto dos abertos de F, sendo E e F dois espaços topológicos.

homographie f. Homografia: dependência recíproca de duas figuras geométricas.

homothétie f. Homotetia: 1. propriedade das figuras semelhantes e semelhantemente dispostas. 2. aplicação de um espaço vetorial E sobre um corpo comutativo resultando em α, um escalar. Essa aplicação é um endomorfismo de E, chamado homotetia de razão α.

hypocycloyde f. Hipociclóide: curva plana descrita por um ponto fixo de uma circunferência que rola, sem deslizar, sobre outra circunferência fixa no mesmo plano, e internamente a ela.

idéal m. Ideal: 1. sub-grupo aditivo J de A tal que, para todo elemento x de A e para todo elemento y de J o elemento xy pertença a J, chamado de ideal à esquerda. 2. sub-grupo aditivo J de A tal que, para todo elemento x de A e todo elemento y de J, o elemento yx pertença a J, chamado de ideal à direita. 3. subconjunto I de um anel B, estável sob adição, e que contém qualquer elemento cx ou xc, desde que c pertença a R e x a I.
idéal bilatère m. Ideal bilateral: parte de um anel A que é, por sua vez, um ideal à esquerda e um ideal à direita.

idéal d’une algèbre m. Ideal de uma álgebra: parte J de uma álgebra E sobre um corpo comutativo K é um ideal à esquerda da álgebra E se J for um ideal à esquerda do anel subjacente e um sub-espaço vetorial subjacente.

implication f. Implicação (lóg.): relação entre duas ou mais idéias ou coisas, pela qual uma delas não poderá estar dada ou afirmada sem que estejam dadas ou afirmadas as outras.

inclusions incompatibles f. Inclusões incompatíveis: sistema de equações cujo conjunto de soluções é vazio.

intersection f. Intersecção: 1. intersecção de dois conjuntos E e F é o conjunto representado por E ∩ F dos elementos que pertencem aos dois conjuntos E e F. 2. operação por meio da qual se forma o conjunto de todos os elementos que pertencem simultaneamente a dois ou mais conjuntos.
inversion f. Inversão: par (i,j) de elementos de uma permutação σ de intervalo (1, n) tal que 1<j é uma inversão de σ se σ(i) > σ(j).
isomorphisme analytique m. Isomorfismo analítico: aplicação bijetora, analítica, assim como sua aplicação inversa.

jacobien m. Jacobiano: determinante funcional que contém as derivadas parciais primeiras de n funções de n derivadas.
k: medidade de capacidade de memória (armazenamento), equivalente a dois elevado à décima potência, ou seja, 1024, em notação decimal. Salvo especificação em contrário, se refere a bits. Ex: se uma memória tem 64 K, significa que sua capacidade é de 64 x bits, ou 65.536 bits.

langage algorithme m. Linguagem algorítmica f.: linguagem artificial destinada a expressar algoritmos.
langage artificiel m. Linguagem artificial f.: linguagem cujas regras são explicitamente estabelecidas anteriormente ao seu uso.

langage mixte m. Linguagem mista f.: linguagem resultante do uso de mais de uma linguagem num mesmo programa de computador.

langage de traduction mixte m. Linguagem de tradução mista f.: linguagem na qual os programas são inicialmente interpretados e depois compilados, para sua execução.

lacet m. Laço ou loop: conjunto de instruções cuja execução pode ser repetida enquanto prevalecerem determinadas condições. Nota: em algumas aplicações não se verifica se as condições foram satisfeitas senão após a execução do laço.

lacet de ligne m. Laço de linha: 1. operação que se efetua em uma linha de comunicações, partindo de uma unidade de entrada de um terminal até unidades de saída de um terminal situado à distância. 2. canal de dados de um terminal conectado aos dispositivos de transmissão.

lemme m. Lema: proposição auxiliar usada para a demonstração de outra proposição.

liaison f. Ligação: parte de um programa que transfere o comando e transmite os parâmetros entre duas partes separadas de programas diferentes. Esta parte pode, eventualmente, reduzir-se a apenas uma instrução ou a um endereço.

limite d’exploration f. Limites de exploração m.: limites superiores ou inferiores, calculados ou previamente armazenados na memória, com os quais se comparam as variáveis de entrada para determinar se existe ou não uma condição de exceção.

linéament par part m. Linearização por partes f.: processo de abordagem de problemas não-lineares,m no qual se considera uma curva como composta por uma série de trechos retos (ou trechos lineares).

localement intégrale adv. Localmente integrável: espaço métrico (E,R,µ) e F cão f de E em F é localmente integrável se para toda parte integrável A, o produto pela função característica de A é integrável.

logiciel m. Software ou Programas: conjunto de programas, procedimentos, regras e qualquer documentação associada com a operação de um sistema de processamento de dados.

logiciel auxiliaire m. Programas de biblioteca: programas que consistem principalmente em programas padronizados projetados para permitir ao usuário escrever programas de aplicação em linguagens de alto nível.

logiciel commun m. Programa comum: partes de programas, tais como rotinas, que têm muitas aplicações possíveis em muitos sistemas que usam a mesma linguagem.

logique sententiall f. Lógica sentencial, Lógica proposicional, Lógica das proposições: lógica que considera se uma proposição é verdadeira ou não. Tem as mesmas propriedades da lógica dos conjuntos, porém com diferenças de pontos de vista. Divide-se em lógica sentencial elementar, primitiva ou básica, e lógica sentencial quantificacional. Baseia-se em idéias primitivas e proposições, e usa basicamente 5 conectivos lógicos cuja função é ligar (conectar) as proposições entre si: negação (NÃO), conjunção (E), disjunção (OU-INCLUSIVO, apenas) condicional ou implicação (SE-ENTÃO), e bicondicional ou identidade (SE E SOMENTE SE). As propriedades são simbolizadas pelas Letras Sentenciais, as minúsculas p, q, r, que representam enunciados declarativos. Usa o verbo SER, que é representado pelo sinal de igualdade (=) ou pelo símbolo de asserção (afirma-se que, é verdade que) (├).
logique symbolique f. Lógica simbólica: disciplina que lida com operações e argumentos válidos usando uma linguagem artificial concebida de modo a evitar as ambiguidades e inadequações lógicas das linguagens naturais. Estende-se, essencialmente, como uma teoria da redução, para qual são necessárias a lógica sentencial (proposicional), a de classes e a de relações. Constitui o fundamento da teoria geral dos sistemas, que é uma teoria matemática tanto quanto filosofia ou metodológica. No campo de interesse da informática, a finalidade da lógica simbólica é mecanizar os raciocínios lógicos, desenvolvendo um método sistemático que permite o uso de símbolos para representar proposições e as relações entre elas.

lote m. Lote: 1. conjunto de trabalhos de processamento de dados que se agrupam para serem processados em uma passagem de máquina. 2. grupo de registros, de documentos, de cartões, etc, que se considera como uma só unidades para efeitos de processamento de dados.
magma m. Magma: conjunto munido de uma lei de composição interna.

matrice f. Matriz: 1. corpo comutativo K, n e p 2 inteiros naturais não nulos. Chama-se matriz com n linhas e p colunas para elementos em K toda família M=(αij)(i,j) [image: image9.png]


 [1,n]x[1,p] dos elementos de K. 2. arranjo retangular de elementos dispostos em linhas e colunas, que podem ser manipulados através das regras da álgebra matricial. Uma matriz unidimensional é um vetor (array), e pode ser representada com  índices (variável indexada) Ex: A(I). Uma matriz quadrada seria A(I,J), uma cúbica seria (A(J,J,K)), etc. 3. (comp.) rede lógica em forma de conjunto de condutores de entrada e de saída, com elementos lógicos conectados em algumas de suas intersecções. 4. conjunto de elementos de circuito (diodos, memória, etc) acoplados entre si, capaz de executar uma função específica, como conversão de um sistema numérico para outro. 5. equipamento controlado por computador, em comutação de mensagens, que faz a conexão metálica entre as origens e os destinos de mensagens.

matrice décomposée f. Matriz em blocos: matriz M=(αij) em n linhas e p colunas para elementos em K. Considera-se dois segmentos estritamente crescentes (ik)0≤k≤q e (j i) 0≤l≤r inteiros naturais tal que i0=0,j0=0,iq=n,jr=p. A família (Mkl) dos sob matriz de M tendo por conjuntos de índices os conjuntos ]ik-l, ik] x ]jl-l, jl] ou (k,l) [image: image10.png]


 [l,q] x [l,r] chamam-se decomposição de M em blocos; diz-se também que M esta decomposto em blocos.
matrice de Jordan f. Matriz de Jordan: matriz que contém, nas proximidades da sua diagonal principal, matrizes elementares de Jordan.
maximum m. Máximo: 1. elemento de um conjunto que é maior ou igual a qualquer elemento desse conjunto. 2. função numérica f definida sobre um conjunto E admite um máximo em um ponto x0 de E se, para todo ponto x de E, f(x)≤f(x0).

métamathématique f. Metamatemática: designação moderna do estudo que tem por objeto a estrutura da matemática formal.

méthode de dichotomie f. Método de dicotomia m.: 1. método de classificação no qual as divisões e subdivisões resultantes têm apenas duas partes, isto é, cada conjunto é separado em dois subconjuntos. 2. método de classificação em que cada uma das divisões e subdivisões não contêm mais de dois termos.

métrique f. Métrica: métrica em um conjunto M é uma função d: M x M 
[image: image11.emf] R, que associa a cada par ordenado de elementos x, y 
[image: image12.emf] M um número real d(x, y) chamado distância de x a y, de modo que sejam satisfeitas as seguintes condições para quaisquer x, y, z 
[image: image13.emf] M. 
d1) d(x, x) = 0;
d2) se x 
[image: image14.emf] y 
[image: image15.emf]d(x, y) > 0
d3) d(x, y) = d(y, x)
d4) d(x, y) ≤ d(x, y) + d(y, z).
monóide m. Monóide: 1. conjunto munido de uma lei de composição interna associativa admitindo um elemento neutro – por exemplo, o conjunto N dos inteiros naturais munidos de adição é um monóide. 2. conjunto em que se define uma operação associativa com elemento identidade.

monôme m. Monômio: 1. cada um dos termos de um polinômio. 2. polinômio onde todos os elementos coeficientes, exceto o máximo um, são nulos.

nabla m, Nabla (∇ gradiente): operador vetorial que, multiplicado por uma função escalar, forma o gradiente da função, e por uma vetorial, rotacional; operador nabla.
négation f. Negação: 1. operação booleana monadica cujo resultado tem um valor booleano oposto ao do operando. 2. Para toda relação P, existe uma relação chamada negação P, e designado (não P), ou ainda P a relação (não (não P)) não e outra senão a relação P.

nombre algébrique m. Número algébrico: 1. número dotado de sinal positivo ou negativo, como os usados na álgebra; número relativo. 2. qualquer raiz de uma equação algébrica com coeficientes racionais. 3. elemento algébrico do corpo C dos número complexos, considerado como álgebra sobre o copo Q dos números racionais.

nombre complexe m. Número complexo: 1. número que pode ser representado por um par ordenado em número reais, expressos sob a forma A + Bi, onde A e B são número reais e “i” é a raiz quadrada de – 1 (i ao quadrado = -1). 2. número que pode ser escrito na forma a + ib, onde a e b são reais, e i é a raiz quadrada de menos um; número imaginário.
nombre de fermat m. Número de fermat: número inteiro igual n-ésima de 2 à unidade mais a potência em que N é um inteiro positivo. (1 + 2N)

nombre impair m. Número ímpar: númeor inteiro natural é ímpar se ele não for divisível por dois.

nombre transcedant m. Número transcendente: número irracional que não é algébrico.

nombre transfini m. Número transfinito: número cardinal de um conjunto infinito.

normal f. Perpendicular: 1. qualquer configuração geométrica cuja interseção com outra forma um ângulo reto. 2. linha perpendicular. 3. qualquer configuração geométrica perpendicular.
norme f. Norma 1. soma dos quadrados dos membros de uma sequência ou de um conjunto de números. (Norma Euclediana). 2. espaço vetorial E sobre os corpos aos números reais ou sobre os corpos dos números complexos. Chama-se norma sobre E uma aplicação de E no conjunto R+ dos número reais positivos designado x |→║x║ tal que:

i) ║x║ ≥ 0, [image: image16.png]
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 E e ║x║ = 0 ↔ x ≡ 0
ii) ║ λ x║=│λ│║x║, [image: image18.png]
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 E e λ [image: image20.png]


R
iii) ║x+y║ ≤ ║x║ + ║y║, [image: image21.png]


 x, y  [image: image22.png]


E.
norme euclidienne f. Norme euclidiana: espaço vetorial E euclidiano. A aplicação x│→ √(x/x), que a todo vetor x de E associa a raiz quadrada de seu produto escalar, é uma norma sobre E chamada euclidiana.

notation f. Notação: 1. símbolo empregado com a finalidade de representar conceitos matemáticos. 2. conjunto de símbolos, e regras de seu uso, para a representação de dados. Nota: geralmente se usa este termo para representação discreta digital, ou como forma de representação prática de sistemas de numeração. 3. esquema de classificação sintética, em recuperação da informação, que permite utilizar um arranjo de itens não evidenciáveis por si mesmo, através de um conjunto de símbolos que possua uma ordem evidente por si mesma.

notation binaire f. Notação binária: qualquer notação que utilize dois caracteres diferentes, geralmente os dígitos 0 e 1.

nutation f. Nutação: movimento periódico que superpõe ao de precessão do eixo de rotação de um sólido girante.

obtention, recherche et charge f. Obtenção, busca e carregamento: operação pela qual se localiza e traz uma determinada quantidade de dados procedentes de um dispositivo de armazenamento para a memória, ou da própria memória principal, para uma registrador onde se processarão os dados.

opération algébrique f. Operação algébrica: qualquer das operações – soma, subtração, multiplicação, divisão, elevação a uma potência e extração de uma raiz – efetuadas em número finito de vezes, isoladamente ou em conjunto.

opération asynchrone f. Operação assíncrona: 1. operação que ocorre sem relação de tempo regular ou previsível com um evento específico. Ex: a chamada de um rotina de diagnóstico de erro, que pode receber o controle a qualquer momento durante a execução de um programa de computador. 2. sequência de operações na qual estas são executadas sem qualquer coincidência de tempo com qualquer evento. 3. transmissão assíncrona.

opération avec chaînes f. Operação com cadeias: operação que implica regras para o desenvolvimento de uma determinada cadeia, atuando sobre expressões simples de cadeias (constante de cadeia, variável de cadeia, cadeia nula) muito importantes em compilação, por ex. na transformação de cadeias pós fixas em códigos de máquina. As principais operações com cadeias são: a) concatenação (une ou liga uma cadeia a outra) b) inclusão (operação relacional que pode também ser usada para comparação de padrões), que indica se uma determinada cadeia é subcadeia de outra; c) eliminação ou substituição de cadeias, que opera como atribuição do conteúdo de uma cadeia (que pode ser nula) a outra; d) inserção de subcadeia.
opération avec mots divises f. Operação com palavras divididas: técnica que permite efetuar operações de soma ou subtração com palavras inteira ou meias-palavras, mas sem nenhuma interação entre as palavras parciais. A aritmética de palavras divididas aumenta a velocidade do computador e economiza espaço de memória, por serem os operandos mais curtos.

opération bureaucratique f. Operação burocrática: 1. operação de computador que não contribui diretamente para o resultado. Ex: as operações aritmética, lógicas e de transferência usadas para modificar a parte de endereço de outras instruções, na conta dos ciclos, na reclassificação dos dados, etc. 2. operação preparatória.

opération complete f. Operação completa: operação que inclui a obtenção da instrução, a obtenção de todos os operandos da memória, a execução da operação e a devolução dos resultados à memória.
opération de controle f. Operação de controle: ação que afeta a gravação, o processamento, a transmissão ou a interpretação de dados. Ex: início ou parada de um processamento, retorno de carro, mudança de tipos, reenrolamento de fita, fim de transmissão.
opération de masque f. Operação de máscara: operação que permite isolar uma parte de uma palavra e formar palavras compostas de diversas partes. Geralmente é efetuada a partir de uma instrução, reunião, complementação.

opération duplex f. Operação duplex: método de operação no qual é possível transmitir simultaneamente em ambos os sentidos de um circuito de telecomunicações.

opération em temps-réel f. Operação em tempo-real: 1. operação, em computação analógica, em modo de cálculo, durante a qual o fator de escala de tempo é 1. 2. modalidade de funcionamento de um computador que está sincronizado com processo físico, de modo que os resultados do processamento sejam úteis no desenvolvimento desse processo físico. 3. processamento em tempo-real.

opérateur infixe f. Operador infixo m.: operador que define uma operação entre dois operandos e aparece entre eles. Nota: é, por vezes, denominado operador binária.

ordinateur m. Computador: máquina que manipula informações sob diversas formas, podendo receber, comunicar, arquivar e recuperar dados digitais ou analógicos, bem como efetuar operações sobre leis. Normalmente consiste em equipamento de entrada e saída, equipamento de armazenamento ou memória, unidade aritmética e lógica e unidade de controle.

paquet d’aplication m. Pacote de aplicação: pacote de programas projetado para uma aplicação determinada de computador em áreas de atividades específicas, (ex: controle de estoque, contabilidade, folha de pagamento).
paquet de controle de message m. Pacote de controle de mensagem: quando as mensagens são processadas em paralelo por um sistema de comutação computadorizado, uma área da memória e alocada a cada mensagem. A informação de controle aí armazena permanece associada a cada mensagem durante sua entrada no sistema, e é chamada Pacote de controle de Mensagem.

parallèle par bite m. Paralelo por bit: processamento ou tratamento simultâneo, em equipamentos diferentes, de todos os dígitos binários (bits) de um caracter.

paramètre externe de programme m. Parâmetro externo de programa: parâmetro, em um programa de computador, que já deve estar fixado no momento da chamada desse programa.

paramètre préetabli m. Parâmetro preestabelecido: parâmetro que é fixado durante a elaboração de um programa de computador, por ex: na fase em que é feito o diagrama de bloco, a codificação ou a compilação.

paramètre symbolique m. Parâmetro simbólico: símbolo de variável, em linguagem assembler, que se declara na sentença tipo de uma definição de macro. Normalmente se lhe atribui um valor do operando correspondente da macroinstrução que chama a definição de macro.

partage m. Partição f.: 1. subdivisão da área dinâmica, em multiprogramação, que é alocada a uma etapa (step) de um programa ou rotina. 2. área da memória principal que se reserva para um determinado programa e para os dados que este opera. 3. ação de distribuir os componentes de um sistema em cartões de circuito impresso. A partição é feita obedecendo a divisão funcional do sistema e também procurando-se minimizar o número de conexões externas.

passage m. Passagem f.: 1. ciclo de processamento de uma coleção ou grupo de dados. 2. ciclo completo de leitura, processamento e/ou escrita, correspondente à passagem de uma fita magnética pelo cabeçote de leitura ou a passagem de cartões através de um mecanismo de alimentação. 3. parte de um programa que pode ser executado durante uma só corrida de máquina. 4. execução isolada de um grupo de instruções que constituem um laço. 5. corrida de máquina.
permutation impaire m. Permutação ímpar permutação do intervalo [1, n] é ímpar se seu sinal for igual a -1, isto é se o número de inversões de o (σ) for ímpar.

plan complexe m. Plano complex: plano definido por eixos cartesianos perpendiculares, no qual a posição de qualquer ponto é de determinada por um número complexo, tendo uma componente imaginário. Um plano complexo é geralmente designado pelos dois símbolos representativos dos eixos coordenados (por ex: plano Rx).

plausibilité f. Plausibilidade: probabilidade de que um conjunto de informações não contenha erro. Em coleta manual de dados, por ex., por um questionário com folhas marcadas, pode-se usar um programa de controle de plausibilidade a fim de rejeitar, identificar ou corrigir os erros lógicos, as incompatibilidades e as contradições resultantes de fatores humanos. Em um sistema de coleta de dados metrológicos, um programa especial pode avaliar os erros constantes, ou proporcionais cometidos pelo captador de dados ou inerentes ao método, e ainda corrigi-los. 

point d’accumulation m. Ponto de acumulação: conjunto P de um espaço topológico E, um ponto x de E é um ponto de acumulação de P se toda vizinhança de x contém algum ponto de P diferente de x.

point de décision m. Ponto de decisão: v. clef de décision

postulat m. Postulado: 1. princípio ou fato reconhecido, porém não demonstrado. 2. proposição não evidente nem demonstrável, que se admite como princípio dedutível, de operação lógica ou de um sistema de normas práticas.

produit algébrique m. Produto algébrico: produto resultante da multiplicação de dois números, positivos ou negativos, um pelo outro.

produit mixte m. Produto misto: espaço vetorial E orientado de dimensão n e (x1, x2,......xn) uma sequência de n vetores de E. O determinante desses n vetores em uma base ortonormal não depende da base considerada; chama-se produto misto dos vetores x1, x2......xn e representa-se assim det (x1, x2, ..... xn).

programme heuristique m. Programa heurístico: 1. conjunto de instruções de computador que se baseiam na forma humana de abordar problemas similares. 2. rotina mediante a qual o computador aborda um problema, não por procedimento algorítmico direto, mas empregando método de tentativas que frequentemente implica experimentação no problema.
programmation non-linéaire f. Programação não-linear: procedimento para achar o máximo e o mínimo de uma função de variáveis que estão sujeitas a restrições, quando a função e/ou as restrições são não lineares.

programmation non-numérique f. Programação não-numérica: programação que lida com objetos simbólicos ao invés de números. Geralmente se refere à manipulação de objetos simbólicos tais como palavras, coisas, pessoas e peças de jogos de tabuleiro.

programmation optimique f. Programação ótima: 1. programação de acesso mínimo. 2. termo genético para técnicas especiais de programação que visam a otimização de recursos tais como o tempo de acesso, o espaço de memória, a manutenção de programas, etc.

quaternion m. Quatérnion: qualquer elemento de um conjunto que constitui um corpo, exceto pela comutatividade da multiplicação, e que se pode representar pela soma a + bi + cj + dk, em que a, b c e d são reais.
racine f. Raiz: 1. o número que, multiplicado por si mesmo duas ou mais vezes, produz um outro número chamado potência; potência fracionária de um número. 2. valor de uma variável que anula uma função desta variável.

racine multiple f. Raiz múltipla: raiz, numa equação, que é também raiz das derivadas das equações até a ordem n, sendo n maior que a unidade.

racine n-iéme f. Raiz n-ésima: potência 1/n de um número.

radian m. Radiano: unidade SI de ângulo plano, definida como ângulo central que subentende um arco de círculo, cujo comprimento é igual ao do respectivo raio. Símbolo: rad 2π. Nota: 1) círculo completo tem 2 pi radianos (PI radianos = 180 graus). Nota: 2)nesta mesma unidade se mede também um ângulo de fase de uma grandeza periódica. 2) unidade de arco, ou de ângulo, igual a um arco de circunferência, ou ao ângulo central que ele subentende, cujo comprimento é igual no raio da circunferência.
raison f. Razão: 1. quociente de dois números. 2. diferença entre os termos consecutivos de uma progressão aritmética; o mesmo que rapport.
rapport m. Razão f.: v. raison.

rapport anharmonique m. Razão anarmônica f.: reta em que são dados quatro pontos, A, B, C, D, o quociente da razão em que C divide o segmento AB pela razão em que D divide o mesmo segmento.

rapport d’une homothétie m. Razão de homotetia f.: quociente constante das dimensões das linhas correspondentes de duas figuras semelhantes; v. rapport d’une similitude.

rapport d’une inversion m. Razão inversa f.: razão entre inversos de números, razão recíproca.

rapport harmonique m. Razão harmônica f.: razão anarmônica igual a -1.

rapport d’une similitude m. Razão de semelhança f.: quatro pontos sobre uma reta A, B, C e D, razão de semelhança é o quociente entre a razão com que C divide o segmento AB e a razão com que D divide o mesmo segmento; v. rapport d’une homothétie.

rapporteur m. Transferidor: instrumento usado para medir e traçar ângulos.

rayon de courbure m. Raio de curvatura: módulo do inverso de uma curva num ponto; raio do círculo osculador a uma curva num ponto.

rayon de giration m. Raio de rotação: comprimento cujo quadrado é igual ao quociente do momento de inércia de um corpo em relação a um eixo de rotação pela massa do corpo.

rectification d’une courbe f. Retificação de uma curva: operação pela qual se acha uma linha reta igual em comprimento a dada curva.
relation d’équivalence f. Relação de equivalência: toda relação reflexiva, simétrica e transitiva entre os elementos de um conjunto. Também se diz apenas equivalência.

relation réflexive f. Relação reflexiva: relação em que é válida a reflexividade.

relation symétrique f. Relação simétrica: relação de correspondência entre A e B, que é também válida entre B e A.

relation transitive f. Relação transitiva: correspondência válida entre A e C se for válida entre A e B e entre B e C.

résolution d’équation f. Resolução de equação: estudo do conjunto de soluções.
saut de ruban m. Salto de fita: instrução de máquina que provoca o espaçamento para a frente e permite comandar espaços e apagar um setor da fita, nos casos de erros persistentes de gravação originados por defeito no recobrimento de óxido férrico da fita magnética.

saut inconditionnel m. Desvio incondicional: salto que ocorre sempre que a instrução que o especifica é executada.

série de Fibonacci f. Série ou sequência de Fibonacci: 1. série de número inteiros na qual cada um deles é igual à soma de dois imediatamente anteriores na série, isto é, 0, 1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21,... 2. sequências de Fibonacci são aquelas que satisfazem: xn+1 = xn + xn-1 n = 1, 2,...,  com x0 = x1 = 1.
série de Fourier f. Série de Fourier: sério que se obtém desenvolvendo-se uma função periódica em uma série de senos e co-senos de múltiplos inteiros da variável.

série de Neumann f. Série de Neumann: série de operadores lineares limitados atuando e com valores x, onde x é um espaço de Banach.

solution d’équation f. Solução de equação: todo elemento x do conjunto e para a qual a relação f(x) = g(x) é verdadeira, chama-se solução da equação.

sortie f. Saída: 1. dispositivo, processo, canal, dados ou estado envolvidos em uma operação de saída. 2. resultado final (produtor) de um processo ou sistema. 3. informação transferida ou a ser transferida da memória interna do computador para um meio de armazenamento externo ou secundário, ou ainda para qualquer meio fora do computador. 4. dados de saída. 5. processo de saída.

sortie de programme f. Saída do programa: ponto em que um programa conclui sua execução, devolvendo o controle ao programa que o chamou.

sortie différée f. Saída diferida: ação pela qual se transfere o controle a um sub-programa em um determinado momento por um evento síncrono, em vez de um momento previsível.

sortie en temps-réel f. Saída em tempo-real: dados liberados por um sistema de computação em instantes ou intervalos de tempo determinados pelas necessidades de algum outro sistema externo.

sortie triétat f. Saída triestado: saída de circuitos que apresentam três estados de saída. Um estado correspondente ao valor digital zero, outro ao valor digital u me o terceiro estado apresenta alta impedância.

structure algèbrique induite f. Estrutura algébrica induzida: conjunto E munido de uma estrutura algébrica, e P uma parte não vazia de E estável para esta estrutura. As leis induzidas sobre P para as leis sobre E definem uma estrutura algébrica sobre P, chamada algébrica induzida.

tableau bldl m. Tabela bldl f.: lista de entrada de diretório e conjuntos de dados particionados que se emprega com os módulos de utilização mais freqüentes, as entradas desta tabela se especificam em tempo de carga do programa inicial e permanecem residentes na memória principal, a fim de reduzir o tempo necessário ao acesso e à carga dos pródulos associados.

tableau d’état de canal m. Tabela de estado de canal f.: tabela mantida e atualizada por um sistema operacional, que indica o estado dos diversos canais de enlace entre os dispositivos periféricos e o sistema, e regula o acesso desses dispositivos a cada canal específico, facilitando assim o controle das operações E/S.

tableau d’indicateurs m. Tabela de indicadores f.: diagrama ou quadro impresso que o computador utiliza ao codificar um programa e efetuar seu projeto lógico, serve para recordar o número e tipo dos indicadores empregados e a lógica que preside o condicionamento das diversas operações que intervêm no processo.

taxe d’erreur de traduction f. Taxa de erro de tradução: relações entre o número de sinais alfabéticos traduzidos incorretamente eo número total de sinais da mensagem, com a demodulação na entrada do equipamento livre de distorção.

taxe d’erreur de bites f. Taxa de erros de bits: relação entre o número de bits, elementos, caracteres ou blocos recebidos de modo errôneo, e o número total de bits, elemento, caracteres ou blocos emitidos.

touche d’origine f. Tecla origem: tecla que faz mover o cursos e posiciona no ponto de origem, geralmente no canto superior esquerdo (podendo, conforme o software, ser também o entro da tela, por ex., em gráficos) da tela.

temps copartage m. Tempo compartilhado: 1.  modalidade de operação que permite o compartilhamento de dois ou mais processamentos independentes em uma única unidade funcional, (processador). 2. relativo ao uso alteratação, permitindo a dois ou mais usuários executarem programas concorrentemente.
tentative organisée f. Tentativa organizada: técnica de soluções de problemas para os quais o único método possível de soluções é a pesquisa em todo o espaço das possíveis soluções.

théoreme de lemme m. Teorema de lema: 1. metateorema no qual um lema, em sua acepção matemática, é uma proposição subsidiária que é demonstrada para auxiliar a demonstração de outra proposição. 2. teorema de lema não é um lema, mas um metateorama que permite o uso de lemas em proposições matemáticas.

théorie de décision f. Teoria da decisão: teoria que envolve a aplicação de métodos matemáticos e modelos quantitativos visando a solução de problemas através da opção por uma decisão ótima.

théorie des réseaux f. Teoria das redes: ramo da matemática e da lógica no qual as únicas idéias de número diretamente envolvidas são: nenhum, um dois, finitamente muitos e infinitamente muitos.

théorie des graphos f. Teoria dos grafos: teoria geral das relações entre os objetos de determinado conjunto. Geralmente estuda os grafos que é uma estrutura G (V, A) onde V é um conjunto não vazio de objetos denominados vértices e A é um conjunto de pares não ordenados de V, chamado arestas.

test de parité horizontale m. Teste de paridade horizontal: controle de paridade que se agrega a um determinado grupo de bits de todos os caracteres de um bloco.
test de parité lonitudinale m. Teste de paridade longitudinal: teste realizado pelo caracter de verificação de paridade longitudinal que o terminal de uma linha gera durante a transmissão de dados.

text de parité verticale m. Teste de paridade vertical: bits de paridade que se agrega ao grupo de bits que constituem um caracter para detectar os erros ocorridos durante a transmissão ou transferência desse caracter.

traduction par algorithme f. Tradução por algoritmo: método específico de cálculo que permite traduzir de uma linguagem para outra, por meio de algoritmos.

transmission digitale f. Transmissão digita: transmissão em que se considera somente a existência de um número limitado de valores ou estados discretos. Isto permite, por ex., em processamento de dados, a transmissão dos bits 0 e1.

ultrafiltre m. Ultrafiltro: todo elemento máximo do conjunto ordenado dos filtros sobre E. De outro modo diz-se, um ultrafiltro é um filtro tal que não existe nenhum filtro estritamente mais fino por ex. o conjunto das partes de um conjunto não vazio E contendo um elemento dado de E é um ultrafiltro sobre E resulta no lema de Zorn que para todo filtro 
[image: image23.emf] sobre E, existe um ultrafiltro sobre E mais fino que 
[image: image24.emf].
unimodulaire adj. Unimodular: matriz quadrada é unimodular se seu determinante é igual a 1.

univoque f. Unívoca: correspondência f entre um conjunto E e um conjunto F, é unívoca se para todo elemento x de E corresponder um elemento y = f (x) de F. Em particular toda aplicação de E em F é uma correspondência unívoca de E em F.

valeur absolue f. Valor absoluto m.: 1. raiz quadrada do produto de um número complexo pelo seu conjugado; distância de um número complexo à sua origem, no plano de Argaud. 2. valor aritmético de determinado número ou grandeza, sem levar em consideração o seu sinal algébrico.

valeur absolue archimédienne f. razão entre a circunferência de qualquer círculo se seu diâmetro está entre [image: image25.png]
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. Esta conclus"ao foi obtida pelo matemático grego, Arquimedes de Siracusa.
valeur caractéristique F. Valor característico m.: 1. qualquer raiz de equação característica de uma matriz; na análise matemática da álgebra modular, qualquer dos valores que definem as auto funções de uma equação diferencial ou integral; v. valeur prorpe. 2. matriz quadrada A de ordem n.λ é um valor característico (ou auto-valor) de A se existe um vetor x ≠ 0, tal que Ax = λx ou uma matriz quadrada A de ordem n. λ é um valor característico de A se det(A-λI) = 0, onde I é a matriz identidade.
valeur propre f. Valor próprio: v. valeur caractéristique
variable aléatoire f. Variável aleatória: variável associada à uma probabilidade, pode assumir qualquer valor dentre um conjunto contínuo de possíveis valores.

vecteur binormal m. Vetor binormal: reta, numa curva reversa, perpendicular ao plano osculador, a qual forma, juntamente com a tangente e a normal, um triedro ortonormal direto.

vecteur isotrope m. Vetor isótropo: quadrivetor cuja normal é nula.

vecteur normal m. Vetor normal: vetor unitário, numa curva, perpendicular ao vetor tangente e contido no plano osculador, formando, com os vetores tangente e binormal, um triedro trirretângulo.

vecteurs orthgonaux m. Vetores ortogonais: vetores cujo produto escalar é de um pelo outro nulo. Num espaço tridimensional, as retas suportes desses vetores são ortogonais.

vecteurs orthonormé m. Vetores ortonormais: vetores ortogonais de módulo unitário.

vecteurs parallèles m. Vetores paralelos: vetores que têm as retas suportes paralelas e os sentidos iguais.

vectoriel adj. Vetorial: grande que, num espaço de três dimensões, é caracterizada por um conunto de ordenadas de três números que obedecem às regras de associação dos vetores.

vitesse angulaire f. Velocidade angular: 1. velocidade de um objeto em rotação, medida em radianos por segundo. No caso de uma quantidade periódica, como uma corrente alternada, a velocidade angular é igual 2 PI vezes a freqüência. 2. derivada do ângulo de rotação em relação ao tempo, num movimento de rotação.

vitesse areolaire f. Velocidade arreolar: área varrida pelo raio vetor na unidade de tempo, num movimento de rotação.

voisinage f. Vizinhança: qualquer região do espaço em torno de u ponto desse espaço. Numa reta, é qualquer intervalo aberto cujos extremos estejam em lados opostos de um ponto.

zérographe m. Zerógrafo: forma primitiva de aparelho telegráfico impressor, de início e parada.
zero remorque m. Zero reboque: em notação posicional zero em um posição de dígito menos significativa do que a posição de dígito do dígito não-zero menos significativo de um numeral.

zététique f. Zetética: método de investigação, ou conjunto de preceitos, para a resolução de um problema filosófico ou matemático.

zone aveugle f. Zona cega: área dentro do limite de cobertura de um transmissor, a qual em virtude de qualquer obstrução não é alcançada pelas ondas transimitidas.

zone de transition f. Zona de transição: 1. região em torno de uma junção semicondutora (ou um contato metal semicondutor ou heterojunção) na qual não há portadores de cargas móveis, pois as cargas na região são neutralizadas.

zone de silence f. Zona de silêncio: região de recepção compreendida entre o limite da área coberta pela onde terrestre e o início da área de primeira reflexão de ondas refletidas.

zone de Fresnel f. Zona de Fresnel: regiões imaginárias em que se divide uma abertura, num anteparo, para analisar a difração de uma onda eletromagnética. A divisão é feita, especialmente, para investigar a difração de Fresnel.

zone plus f. Zona mais: posição de um bit em um código de computador, que representa o sinal algébrico mais (+).

zone moins f. Zona menos: posição de um bit em um código de computador, que representa o sinal algébrico menos (-).
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operação completa





opération complete

operação de controle





opération de controle

operação de máscara





opération de masque

operação duplex






opération duplex

operação em tempo real





opération em temps-réel

operador infixo






opérateur infixe

pacote de aplicação





paquet d’aplication

pacote de controle de mensagem




paquet de controle de message

paralelo por bit






prallèle par bite

parâmetro externo de programa




parmètre externe de programme
parâmetro preestabelecido




paramètre préetabli

parâmetro simbólico





paramètre symbolique

partição







partage

passagem






passage

permutação ímpar





permutation impaire

perpendicular






normal

plano complexo






plan complexe

plausibilidade






plausibilité

ponto de acumulação





point d’accumulation

ponto de decisão






point de décision

postulado






postulat

produto algébrico






produit algébrique

produto misto






produit mixte

programa comum






logiciel commun

programa heurístico





programme heuristique

programação não-linear





programation non-linéaire

programação não-numérica




programation non-numérique

programação ótima





programation optimique

programas de biblioteca





logiciel auxiliaire

quatérnion






quaternion

radiano







radian

raio de curvatura






rayon de courbure

raio de rotação






rayon de giration

raiz







racine

raiz múltipla






racine multiple

raiz n-ésima






racine n-iéme

razão







raison

razão







rapport

razão anarmônica





rapport anharmonique

razão de homotetia





rapport d’une homothétie

razão de semelhança





rapport d’une similitude

razão harmônica






rapport harmonique

razão inversa






rapport d’une inversion

relação de equivalência





relation d’équivalence

relação reflexiva






relation réflexive

relação simétrica






relation symétrique
relação transitiva






relation transitive

resolução de equação





résolution d’équation

retificação de uma curva





rectification d’une courbe

saída







sortie

saída diferida






sortie différée

saída do programa





sortie de programme

saída em tempo real





sortie em temps-réel

saída triestado






sortie triétat

salto de fita






saut de ruban

série de Fourier






série de Fourier

série de Neumann





série de Neumann

série ou sequência de Fibonacci




série de Fibonacci

software ou programas





logiciel

solução de equação





solution d’équation

tabela bldl






tableau bldl

tabela de estado de canal





tableau d’état de canal

tabela de indicadores





tableau d’indicateurs

taxa de erro de tradução





taxe d’erreur de traduction

taxa de erros de bits





taxe d’erreur de bites

tecla de origem






touche d’origine

tempo compartilhado





temps copartage

tentativa organizada





tentative organisée

teorema de lema






théoreme de lemme

teoria da decisão






théorie de décision

teoria das redes






théorie des réseaux

teoria dos grafos






théorie des graphos

teste de paridade horizontal




test de parité horizontale

teste de paridade longitudinal




test de parité lonitudinale

teste de paridade vertical





test de parité verticale

tradução por algoritmo





traduction par algorithme
transferidor






rapporteur

transmissão digital





transmission digitale

ultrafiltro







ultrafiltre

unimodular






unimodulaire

unívoca







univoque

valor absoluto






valeur absolue

valor arquimediano absoluto




valeur absolue archimédienne

valor característico





valeur caractéristique

valor próprio






valeur propre

variável aleatória






variable aléatoire

velocidade angular





vitesse angulaire

velocidade arreolar





vitesse areolaire

vetor binormal






vecteur binormal

vetor isótropo






vecteur isotrope

vetor normal






vecteur normal

vetores ortogonais





vecteurs orthogonaux

vetores ortonormais





vecteurs orthonormés

vetores paralelos






vecteurs parallèles

vetorial







vectoriel

vizinhança






voisinage

zero reboque






zero remorque

zerógrafo






zérographe

zetética







zététique

zona cega






zone aveugle

zona de Fresnel






zone de Fresnel

zona de silêncio






zone de silence

zona de transição





zone de transition

zona mais






zone plus

zona menos






zone moins
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